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DECRETO N.o 4716, DE 14 DE AGOSTO DE 1.975. 

. Dá denominação a vias públicas da Cidade de 

Campinas. 

0 Prefeito do Município" de Campinas, usando das atribuições que' 
lhe confere o ilem XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o,- 
9, de 31 de dezembro de 19G9, 

D E C R E T / 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 

1 — EMBU — a Rua 2 da Vila Campos Sales, com início-.à Rua 
Otávio Rocha e término à Rua lAdmar Maia do mesmo loteamento. 

II — C.4/VÁ — a Rua 3 da Vila Campos Sales, com início à Rua 
Otávio Rocha e término à Rua Admar Maia do mesmo loteamento. 

III — JAIíLXU — a Rua 5 da Vila Campos Sales, com início à Rua 
Adi na r Mniã e término à Avenida São José dos Campos do mesmo lolea- 

juío'. ■ ' 
IV — ITOBl — a Rua C da Vila Campos Sedes, com início à Rua 

Admar Maia e término á Avenida São José dos Campos do mesmo lotea- 
mento. 

V — LENÇÓIS — a Rua 11 da Vila Campos Sales, com início à 
Avenida S'ão José dos Campos e término à Rua Antonio Torquato do 
mesmo loteamento. 

VI — JUQUIA — a Rua 12 da Vila Campos Sales, com início à . 

D fvIUMICÍPfO , Sábado, l(j de Agosto de 1975 

Avenida São José dos Campos e término à Rua Antonio Ttírquato do j 
mesmo Joíoameiilo. i 

^ \ 11 /V. íxUiEE - a Rua 1C da Vila Campos Sales, com início à 
í.u.i Ar.ionio uaquaío e teimmo junto a vbvisa de Icdeaiiscaío. 

"d" 'p0 f ste «ivreto entrara em \igor na data de rua v.ubü- caçeo, r, mp;:t;c:3 es dunesirui;; em contrário. 

. P.ÔÇO MUNICIPAL, 14 de agosto de 1.975. : 

L.tVRO PÜRlCLFS '-'íOXÇaLYES 
do Município dc Campinos 

■ Dlt. JOÃO BAPTISTA mor ANO 
Secretário dos .Wpócios J;>rUi:cos 
ENG.o GILBERTO MEllLl BIOLCHLXI ■ < 
Respondendo pela Scecdana de Obras e Serviços Públicos ; 

,. ívCiiigido na Cop.su!.oria Jiiijdio.i da ''tvrotaria dos Xcgócios Jurí- í 
úk-os, com os elementos constantes do protocolado n.o 11.6-16, de 5 de i 
Jau e.e 19(4, o publicado no IVpart unento do Expediente do Gabinete •' 
do Prefeito, om 14 de agosto de l.JVã. • • f 

DR. -ARMANDO PAOLiXELl l 
Cltcje do Gc.bhictc j 
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Esclarecimcnio oporiuno 
' lÁ. PASSOS SOBRINHO - Do Instituto Histórica e Gcogra/íco ie Santos) 
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. ■ - — ■ ■ — Quadro incomparavel de beleza — — 

de uma grande fazenda, às mar- gens do Coatlsga, aproveitando 
as terras de aluvião que forravam 
toda a baixada, para plantio de 
legumes, cereais e frutos, com que 
sustentaria as missões. Foi nessa 
ocasiào que ele mandou construir 
O Poço, Junto aos costóes de 
Paranambuco, para reserva de pei- 
xe, o qual ainda hoje e visto quan- 
do da vazante da mare. denomi- nado "O Poço, ou pesqueiro .de 
Anchieta". 

MELHORAMENTOS 
Perulbe, que, como região esque- 

cida dos poderes públicos, levou quasi que toda a sua existência, 
mesmo depois que foi alcançada 
pelos trilhos da antiga Southern 
São Paulo Rallway (hoje Estrada 
de Ferro Sorocabana) entrou re- centemente no seu caminhar de 
desenvolvimento e progresso, sendo 
que os seus dois problemas magnos, agua e luz, jà estão resolvidos, e, 
também o da melhoria dos trans- 
portes. com a Instituição de uma nova Unha de ônibus, entre o an- 
tigo povoado e Itanhaem, obser- vando o seguinte horário: partem 
de Itanhaem as 10 horas da ma- 
nhã e às 16 horas, e de Peruibe, 
às 6,00 e às 13.50. O ônibus es- 

• Esta nossa crônica de hoje é de- reunindo num primeiro refugio d- que o futuro apostolo e taumaturgo Pera 08 passageiros que chegam no 
idicada ao,antigo povoado paulista villzado, ao pé da majestosa Serra do Brasil, adivinhava ou previa o p5rafrui„*-«*)ar 

"Peruibe", localizado ao sul do Es- dos Itaüns (que seria mais tarde proxímo fim de Leonardo Nunes transporte ate o centro, 
tado, a uns cinqüenta quilômetros a fazenda de São João) . algumas e de seu companheiro o converso Quanto aos trens da Sorocabana, 
adiante de Itanhaem. dezenas de Índios carijós t caluás Antes, porém, é oportuno escla- Naquele tempo, a famosa e lind; 
recer o seguinte ponto: alguns co- praia de Peruibe, chamava-se "Ta 

dezenas de Índios carijós t caluás. Pêro Corrêa. Leonardo Nunes mor- que correm entre Santos e Peruibe, 
Naquele tempo, a famosa e linda rerla, realmente, num naufragu eles obedecem o seguinte horário: 

praia de Peruibe, chamava-se "Ta- em julho de 1554. quando se dl- trens para Peruibe. Partem de . 
legas que, con.b' nós, se dedicam a pirema". nome conhecido por "Re-j rlgia a Roma. para conferenclai Sanios às 6.40 e às 15,30 horas, e 
passado como Brasil-colonia, em 
seus escritos sobre a- peregrinação 

PÊRO CORRÊA 

t&t o, i 

investigações históricas do nosso glão ou pais do tapir". com Inácio de Loiola. e ♦■'êro Cor» de Peruibe a Santos, às 10,57 e 
passado como Brasil-colonia, em PÊRO CORRÊA rêa, em companhia do irmão João 17,05. Domingos e feriados, de 
seus escritos sobre a-peregrinação A conversão de Pêro Corrêa, o de Souza, conquistava a palma dc Santos, às 8.49, • de . Peruibe, às 
catequlsta do apostolo Anchieta, celebre judeu-português, dono de martírio.'um mês depois, em agos- 13.06 horas. 
pelo litoral da antiga capitania de um pequeno estaleiro em São VI- to daquele mesmo ano, quando. Outro melhoramento foi o Posto 

,3. Vicente, têm, talvez por um cente, e traficante de escravos In- investido das funções de catequlsta, de Saúde, construído pela SCIPfT* " lapso,» confundido Yperoig. com . 
Peruibe, em.se tratando do "Poe- 
ma" do santo missionário, escrito * 
nas alvadias praias de Yperoig, ! -v-** ^ . 
(Ubatuba), pois. não-raras vezes, | H ». ^ x * x . r temos encontrado frases como, por * ' 
exemplo, estas: "Peruibe. — Uma 
Pérola Incrustada no Litoral Pau- » 
lista. - Na areia de suas praias 1 » »i« '~<r -* -x-». , .. 
o taumaturgo Anchieta escreveu '»> TC.UwC»*-■ • . * .* A um poema dedicado à Virgem Ma- |, ^■- <--*■'*», .yx v ^ ^ 
ria, glorificado na tela pelo pin- ♦ u ^ 1 
tor patrício Benedito Callxto. " - ss ''•'Segundo a historia, dois fatos j "* _ ^ "> ' * j**^ v " ^ ' J 
notáveis ocorreram no litoral da t " / x ^ 
antiga capitania de São Vicente: o} - ^ * -y - primeiro foi o da "Conversão de \t « 4 < v '*■»'? - -1- 
Pêro Corrêa" em 1552 na praia de r ^ ^ ^ ^ i f ^ ^ m ^ n ^ > » 
Ouaraú, em Peruibe, e o segundo * * ,1 1 * »} x» % 
o do "Armistício de Yperoig", c<- > „ > " ' x*' ^ ^ * » ' ~ S* 
lebrado entre portugueses e ta- *■ ^ ^V** n v <» •** ^ molos, no dia 14 de setembro de „ ' ' />" % * * » 
1563, nas praias de Yperoig (Uba- * * x*" ^ S 5 v , 4 
tuba), onde Anchieta, como refem *• f w ^ ^ x a*- jj '* 

•daquela tribo de Índios, escrevju ' t ,; v" >» * « x ^ ^ •« " ^ . em suas praias o celebre "Poemv jl { » >, ~ » * > ^ *r « 'T t. ^I ^ j 
à Virgem". | c * _ ^ 1 r C „ „ ^ t ' *4 

Peruibe é uma antiga povoaçáo, ^ ^ ^ » ' j * 3 
ainda do tempo.de Anchieta, loca- „«* * x, " v »• 't- 
'llzada num dos recôncavos da costa w v * d , v-. » ^   
sul do território paulista, cujos li- * , mites são os costóes denominados *   Recantos dos tnaís lindos do litoral    

; Paranambuco, do lado leste, nas 1 

proximidades de Itanhaem, e ao digenas, de cujo trabalho miserável foi sacrificado pelos "Carijós". melhoramento este que virá côn- 
sul. os contraíortes da Serra dos t deshumano, se tornou um obs- procurando converte-los e conquU- tribuir para a segurança completa Itatins, Junto ao álveo do rio Pv- taculo aos trabalhos de catequese ta-los para a civilização, e para o da saúde publica local, 
ruibe ou Branco de Peruibt (Jun- dos missionários de Cristo em nos- grêmio de Cristo. Por sua vez, a iniciativa parti- 
ção das aguas dos rios Branco e sa terra, e cuja cena de conversão Benedito Calixto, o notável pin- cular está participando do progres- Preto) que correm por detrás do se pasSou em 1552, na praia de tor ítanhaense, fixou num mural so local. Como se sabe, foram 
povoado, numa distancia de um ouaraú. em Peruibe, velo a çon- religioso, sobre a portada dos al- inauguradas ali, pela Cia. Ter-, 
quilômetro e meio mais ou menos, correr grandemente para o triunfo tares laterais da Igreja de Santa ritorial de Peruibe. os fundamentas 
tendo a sua praia, que é uma das catequlsta • Leonardo Nunes, Cecilía na Capital, em excelente da "Cidade Nova de Peruibe" ou 
mais lindas do litoral paulista. 4 a "Abaré Bebê", pois, daquele ano reconstituição histórica, esta so- seja o levantamento Iniciai de um 
5 léguas de^ extensão, formando diante, passou o padre Leonar- berba e comovente cena do passado novo conjunto balneário, que 
com os sertões que a limitam das (Jq a contar com o apoio do ca- histórico de São Vicente Peruibe. transformará a encantadora praia 

y,-n;^..n , 1 . >k ' 

Recantos dos mais lindos do litoral • 

serras do Ouanhãnhã, Bananal, çgdor de Índios, contando ainda O APOSTOLADO DE ANCHIETA de Peruibe numa das mais Impor- 
Galpupú, Tarirá e outras, uma çotn ^ gçyj barcos e os seus re* Mortos os apostolos da primeira tantes do litoral paulista, 
topografia de rara beleza, tendo cursos financeiros, para a conso- catequese litorânea, Inicia Anchieta Enquanto isto, as construções 
para completa-Va a exuberância de udação de sua obra. construindo o seu apostolado por todos aqueles tocals estão se multiplicanao. mui- 
suas matas, constantemente visita- uma igreja e um reduto em sítios, outrora freqüentados por tas das quais Já estão prontas, ou- 
das por caçadores, que aí encon- «lena praia de Tapirema, a menor Leonardo Nunes, "o Abaré-Sebé" tras em construção, e atncta outras 
tlzes. 

Dentre os seus pontos mais In. 

logo uma igreja e um reduto em sítios, outrora freqüentados por tas das quais Já estão prontas, ou- 
plena praia de Tapirema, a menor Leonardo Nunes, "o Abaré-Sebé" tras em construção, e atncta outras tram uma fauna de todos os ma- distancia de Itanhaem, para oncie o pagé-guassü. apelido que ele re» projetadas, todas obedecendo às 
começou a transferir o* indígenas cebia dos índios, levanta de pronto mais modernas arquiteturas, 
do abrigo avançado das margens no Japui. sobre a antiga casa de Multo tem. contribuído-para 

teressantes, é Justo que se desta- do ribeirão do Coatinga. reduto ou Féro Corrêa, a Igreja de Nossa Se- atuc| progresso de Peruibe. o seu 
que, além da beleza de sua ex- aldeamcnto aquele que tomára a nhora das Naus. (que seria quei- novo 0rgào de Imprensa "O Pa- 
tensa praia, atualmente muito pro- seguir o nome de São João Ba- mada pelos holandeses em (1614) norama" que circulando al» "no 
curada pelos turistas, a parte sul tlsta. . < com um aldeamento de catecume- nrimeiro domingo de cada mes «00   r— —  .. . .   .  . primeiro domingo de cada mes «00 
(Serra dos lattins). onde o costão Em dezembro de 1553, apareceu nos de ultima fase. Instalado Junto a direção do sr. José Bruno Filho do Itaguassú, o de Ouaraá. a praia no cenário da capitania de São ao Mar Pequeno, e cpnclus. na v . .cnalhannn D*kM oimtro eantós I do Itaguassú, o de Ouaraú. a praia no 

1 mesmo nome e a linda cachoeira j cenário de Tapirema e 'tatins. 
— — ...  _r-     - .. - . . vai espalhando pelos quatro cantos 
Deserta, a de Ouaraú. seu rio do Vicente, e, mais precisamente no j praia de Tapirema, a tçrsja ce sao do Estado o valor histórico 00 an- Joáo Batista, começada por Leo-       — —       - - . - tigo pevoado. e suas belezas natu- 
do Almoço, formam tudo um qua- benemérito Anchieta. ao lado dol nardo Nunes, aumentando o aiaea- raja íazend0 convergir para a ver- 
dro impressionante de incorpara- Irmão Vicente Rodrigues. Parecia mento antigo, dando-lhe o carater ra perujtiense levas e levas de vu- 
veis belezas, . o mesmo que se ob- serva,em iodo o litoral paulista. 

PERUIBE 
Segundo o conhecido historiador 

xantista Francisco Martins dos 
Santos, o nome "Peruibe" está in- 
timamente ligado, na historia da ■ antiga capitar4» de São Vicente, às figuras de Martin Afonso de 
Souza, seu primeiro donatário; o 
de Leonardo Nunes, o "Abaré-Be- 
bé". apostolo da primeira cateque- 
se vicentina; de Pêro Corrêa, con- 
siderado o São Paulo do povoa- 
mento brasileiro: e o de Anchieta, o "Pagé Ouassú"^ conhecido por 
Táumaturgo do Brasil, além de 
outras figuras não menos históricas 
f beneméritas. 

A primeira noticia que se tem do 
lugar, data de 1550, quando a re- 

* gifto amedrontava os mais corajo- 
soa, por sua bruteza e má fama, e 

! quando ainda não Unha aquele 
nome. Leonardo Nunes, o "Abaré- ' Bebê". Iniciava então os primeiros 
trabalhos da sua catequese. secun- 
dado pelo Irmão Dlnjo Jácome. j 

(Recorte do jornál ''A Ga- ;e, a seguir, providenciam a cons- 
trução de uma bela vivenda de 

t _ ti ^n t> — JS J3-S «recreio, contribuindo, por essa tor- 
f .'CL6 Q • a 8lu.XO • CIO CLXMma, para o embelezamento e pros- " * peridade do antigo e histórico po« 
09-maio-1956) ,oado:   

rlstas. muitos dos quais, entusias- 
mados pelo encantamento de suas 
praias de areias brancas, o azul do 
eéu e as montanhas verdejantes 
qus a cercara, ficam aeveras pre- 
sas ao local, tornando-se logo pro- 
prietários de uma area de terreno, 
e, a seguir, providenciam a cons- 
trução de uma bela vivenda de 
recreio, contribuindo, por essa tor- 
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OERUIBE, balneário que se emancipou poli- 
ticamente como municipio há apenas cer- 

ca de três anos está, paulatinamente, ganhan- 
do maioridade também em outros aspectos, 
inclusive na preferencia do paulistano. 

A outrora esquecida vila do litoral sul do 
Estado se encontra em. franco desenvolvimen- 
to.- Possui, já, alguns dos principais melhora- 
mentos públicos a que faz jus, como agua, luz 
e-telefone. Os serviços ainda não são perfei- 
tos, mas revelam bem a atenção que as auto- 
ridades locais lhes destinam. Segundo a re- 

portagem apurou, estão elas interessadas em 
melhorar-lhes as condições, inclusive no que 
diz respeito ao abastecimento de agua, tão im- 
portante nas cidades que recebem turistas. Sa- 
be-se, mesmo, que a Prefeitura já determinou 
a troca de alguns tubos sujeitos a rompimen- 
tos ocasionais, quando das chuvas mais in- 
tensas. igualmente, a transposição dos rios 
Preto e Branco pela adutora, far-se-á de ma- 
neira mais adequada e técnica, de modo a se 
evitarem a contaminação da agua e a solução 
de continuidade no seu fornecimento. . 

Kíão é oficial 
"Embora cause estranheza,! 

Peruibe não é estância bal- 
nearia oficial, mesmo pos-- ' 
suindo credenciais para tan- 
to. Um projeto de lei que a 
elevava a esta qualidade, 
depois de aprovado pela As- 
sembléia na legislatura pas- 
sâda, teve o veto do ex-go- 
vernador Carvalho Pinto. 
Acreditam os peruibanos e os ; 
freqüentadores periódicos: do 
balneário, que, se novo pro- 
jeto fór apresentado nesse 
sentido/provavelmente será 
acolhido por parte do atual 

■ governador. 
As razões do veto, como se 

recorda, não foram de, molde 
a convencer,, isto «porque 
aquele municipio apresenta ■ 
condições propicias à instala- 
ção de um balneário oficial. 
Evidentemente, nota-se ainda 
a ausência de certos recursos, 
0 que é natural dado o "pouco ' 
tempo de sua emancipação. \ 
As dezenas de plantas para 
construção que estão à espera 
de .-aprovação e o própria mo- 
vünento .da cidade e de suas' 
praias,- ■são a evidencia da 
atração' que, desperta. 

' -Falta a estrada 
li&smò jâ sendo possivel ir- 
se .a Peruibe sem dependência ■ 
dás condições da praia ou da 
caaré, a estrada que lhe dá 
acesso e"' que, parte de Ita- 
tíhaem, deixa muito a dese- 
jar. Dos seus 32 quilômetros, 
estão pavimentados apenas 5. 
Os restantes já se acham com 
tratamento de cascalho (par- 
cial), mas impõem aos veicules >, 
certos danos em virtude de 
pedras soltas (em. profusão), 
nó leito. 

Mais dé uma vez a admi- 
nistração publica estadual an- 
terior previu prazo • para en- 
trega da .rodovia pavimenta-- 
da. Não o fez, porem, ,e ago- 
ra ••todas as atenções se vol- 
tam ■ para o novo programa 

-do DER.; Espera-se que den- 
tro .de .poucos-meses ps: tra- 

'balhos se concluam. de for-- 
mãia -que-Peruibe conte mais 

-esse rrecurso- valioso. para seu 
1 desenvolvimento.; 
-'^^Paralelamente, 1 há < grande' 
'■interesse ,em que -se estimu-: 

Jem .as atividades de reforma •• 
lé tpávimentação da- estrada 
► que:liga -Peruibe-á- BR-2, com i 
jpássagem :por ,'Aná": Diás,*" Ita-. 1 
JTirí e"Redro dè Toledo.-"Des-- 
ítá~"forma,"argumenta-se que "• ■ 
tios'ônibus que:ligam Santos a j 
-Curitiba," •'Santa Catarina' e J 
.Itio; Grande do Sul, bem co- 
jrno os ;de: sentido7 inverso, in- 
Plusivé naqueles- que',rservem Ç 
Sftapetininga, í'. no■ Estados -de t 
faBão Paulo, trafegarão em con- ; 

dições mais favoráveis, via 
Peruibe. 

• Em virtude do movimento 
de coletivos, a municipalidade 
locar cogita de construir, jun- 
to ao largo da Matriz, pe- 
quena estação rodoviária. Es- 
se melhoramento é imprescin- 
dível, aguardando-se êxito das 
demarches que está provocan- 
do. 
Ozonio, lama 
medicinal e areia 
semimonazifica 

Informa-se que Peruibe, co- 
mo balneário, possui qualida- 
de singular de clima, cujo 
teor de ozonio é da ordem de 
5,6. Equipara-se, desta for- 
ma, a estâncias climáticas de' 
projeção internacional, neste 
pormenor. Acredita-se que o 
ozonio provenha das densas 
matas virgens que emergem 
das montanhas ao lado da ci- 

dade, no sistema da serra dos 
Itatins, tributaria da serra do 
Mar. Desta ocorrência re- 
sulta feliz conjugação de cli- 
ma de montanha e de beira- 
mar, com resultados benéficos- 
e estimulantes aos. aparelhos 
respiratório e circulatório. 

Ainda como elementos de 
atração terapêutica, citam-se 
as qualidades curadoras das, 
areias semimonaziticas locais': 
e a lama do rio Preto, que 
banha a cidade. E* esta em-" 
pregada em casos de gota, 
ciatica e sinusite. 

Em inicio de nova fase de 
desenvolvimento, Peruibe con- 
ta apenas um hotel de pa- 
drão modesto (Hotel " Praia 
Peruibe), com diarias a es- 
tes preços: quarto para ca- 
sal (não possui apartamentos), 
3.000 cruzeiros: para solteiro, 
1.600 cruzeiros. Há mais três 
pensões, com diarias pouco 
mais baixas.: 

(Recorte do jornal "Folha de São 

Paulo", de S.Paulo, de ) 

CTTlP 
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Com inúmeras praias e rios que"'sé 
prestam para esportes aquáticos, Peruíbe 
tem-se destacado ultimamente no litoral Sul 
como o reduto dos jovens pauliftas. Nos 
seus 32 quilômetros de litoral, as praias 
mais conhecidas são as de Peruíbe (centro), 
Canto, Deserta (acesso a pé), Prainha, 
Guaraú (com ilhas, cachoeira, muros colo- 
niais e camping), Arpoador (acesso de bar- 
co pelo rio Guaraú), Itapemirim e Parana- 
poã (acesso de barco ou a pé por trilhas). 

Os atrativos históricos do município 
concentram-se nas ruínas do Abarebebê, a 
primeira igreja construída no Brasil, em 
1530, de pedras e conchas de ostras, pelo 
jesuíta Leonardo Nunes, conhecido pelos 
índios como o Abarebebê ou "padre 
voador". 

Além de cidade litorânea de clima 
agradável, Peruíbe tornou-se muito conhe-' 
cida neste século pelas propriedades espe- 
ciais de sua água doce sulturosa e de sua 
lama negra medicinal, e ainda pela quanti- 
dade de ozona de sua atmosfera. A fonte 
Termas de Peruíbe fica no Jardim Veneza, a 
um quilômetro do centro, com banhos de 
lama negra e água sulfurosa. 

As barras dos rios Guaraú e Una são 
excelentes para a prática de windsurf, esqui 
aquático e vela, e também para'saltos com 
pranchas e vela. 

No bairro do Bambu, à esquerda de 
3uem vem pela Pedro Taqties, está a aldeja 

os índios caioás e guaranis. Lá estão 
também a cachoeira do Bambu, a cachoeira 
e Poço do rio Bananal, o Poço Azul, a 
Fazenda Caipuru e os saltos do rio do 
Ouro. 

A cidade conta com quatro campings: 
o do Costão (na praia do Costão, dois 
quilômetros do centro), o Recanto do Bon- 
fim (saída para Santos, a nove quilômetros), 
Peninha (praia do Guaraú, oito quilôme- 
tros) e Canoa também na praia do Guaraú, 
a oito quilômetros). 

Entre os seus nove hotéis, destaca-se o 
da Praia, que tem apartamentos para casal a 
Cr$ 1.800,00 ou de Cr$ 1.300,00, confor- 
me a localização. A diária nos quartos custa 
Cr$ 1 mil. Crianças até dois anos pagam 
Cr$ 250,00. Acima dessa idade, a diária é a 
mesma de adulto. O Hotel Príncipe tem 
preço especial para os dias úteis: Cr$ 
1.500,00. Nos fins de semana, a diária é de 
Cr$ 2 mil. Crianças de colo não pagam e as 
maiores pagam a diária de adulto. O Hotel 
Glória, do Fumest, tem apartamento para 
casal a Cr$ 3.700,00. Crianças até sete anos 
pagam CrS 900,00 e com mais de sete anos, 
CrS 1.500,00. No Hotel Costa Azul, a 
diária em apartamento para casal é de CrS 
2.700,00 e cobra CrS 540,00 por criança. 

(Extraido do Suplemento de Turismo n® 808 de 

"0 Egtádo de São Paulo" de 04~de3embro-198l) 


